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Na  região  do  nordeste  paraense,  mais  precisamente  no  município  de  Igarapé-  Açú,   o  sistema 
tradicional de derruba e queima vem sendo praticado pelo pequeno agricultor como uma alternativa 
mais  econômica  no  preparo  de  área  para  o  plantio,  tendo  como  característica  o  declínio  da 
produtividade agrícola a curto prazo. A prática de agricultura sem queima vem sendo desenvolvida 
através do corte e trituração da biomassa aérea da capoeira. Atualmente, uma das técnicas utilizadas no 
preparo de área para plantio, que visa manter os níveis adequados de nutrientes no solo, é a utilização  
da capoeira ou pousio melhorado, que consiste em restabelecer a fertilidade do solo após o término do 
cultivo  agrícola  mostrando que a  produtividade  pode ser  mantida  ao longo do tempo.  O presente 
projeto  objetiva  quantificar  a  perda  de  nutrientes  comparando  o  processo  de  preparo  de  área 
convencional e enriquecimento com leguminosa de rápido crescimento com processo de preparo de 
área  alternativo  e  avaliar  o  processo  de  transporte  hidrológico  de  nutrientes.  O experimento  será 
conduzido  na  Fazenda  Escola  da  Universidade  Federal  Rural  da  Amazônia  –  UFRA.  A  área  é 
constituída  de  uma  vegetação  secundária  onde  serão  estabelecidos  os  preparos  de  área  como 
corte/queima  (convencional),  corte/trituração  (alternativo)  e  uma  terceira  área  com  uma  capoeira 
intacta que servirá como testemunha. Cada tratamento terá uma área de 100 X 200 m divididas em 
parcelas  amostrais  de  20  X 20 m para  efeito  de  monitoramento  e  coletas  de  amostras.  Em cada 
tratamento serão instalados dez coletores de Throughfall, dos quais cinco serão sorteados para avaliar a 
água enriquecida de nutrientes que passa pela vegetação, bem como valores de pH, Condutividade 
Elétrica através da utilização do aparelho de Multiparâmetro. Serão coletados 200 ml de solução de 
cada amostra que será levada para o laboratório de ecofisiologia da Embrapa Amazônia Oriental para 
análise química.
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